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TELECOMUNICAÇÕES

Sonae admite comprarOni e
operadores “pequenos” do cabo
Filipe Paiva Cardoso
Pedro Carvalho

A Sonaecom quer comprar, só ain-
da não sabe o quê. Paulo Azevedo
apontou ontem, na “conference
call” sobre os resultados da opera-
dora, que irá “olhar para todas as
empresas que forem desinvestir no
mercadoportuguês”,quandoques-
tionado sobre os rumores que dão
comocerta a saída da Tele2 dePor-
tugal e a venda do negócio residen-
cial da Oni. Mas o CEO da Sonae-
comnãoficouporaqui. “Alémdes-
sas, também estamos atentos aos
operadores pequenos do cabo. Te-
mosexperiência emintegraropera-
dores pequenos no seio do nosso
grupo”,sublinhoumesmoAzevedo.

Alémdestaatençãoaomercado,
aSonaecomtambémtemna“mira”

aVodafone Portugal,mostrando-se
disponível para a comprar. “Nós
queremos ser o ‘número um’ e va-
mos prosseguir esse objectivo”, re-
feriu, acrescentandoque“queremos
mais do que aquilo que temos”.
Questionado por um analista se a
Sonaecomestaria interessadaemser
uma empresa minoritária naVoda-
fone Portugal, Paulo Azevedo res-
pondeu “não”, aproveitando, po-
rém,paraacrescentarque,“seonú-
mero dois estiver à venda,nós esta-
remos interessados em comprar”.
Apesar de todas estas ideias, certo é
que a operadora ainda não tem um
“business plan”para chegar à lide-
rança,admitiu PauloAzevedo.

Atenção às relações privilegiadas
SobreaseparaçãodasredesdoGru-
po Portugal Telecom (PT), Paulo

Azevedo endureceu o seu discurso.
“Quandoapolíticase intrometenos
negócios aparecem uma série de re-
lações pessoais que às vezes podem
resultar em que as coisas não sejam
bemoquefoiprometido”,avançou
o CEO da Sonaecom, sublinhando
que a sua empresa estará “muito
atenta” e “vigilante” ao processo
que resultará na independência da
PT Multimedia (PTM). O líder da
empresa nortenha mostrou-se desi-
ludido com o facto da OPAsobre a
PT ter sido“chumbada”na assem-
bleia geral (AG) e não no mercado,
apontandoodedoaoGoverno eao
facto dos oponentes [à OPA] terem
sido“eficazes a iludir o mercado”.

Apesar disso, e indagado se a
concorrência no sector vai aumen-
tar com o“spin off”da PTM, Pau-
loAzevedodizque“sim”. “Masvai

dependerda regulação.Nãoespero
que a PTfaça um‘spin off’ que não
seja real. Não penso que o regula-
dorsejanaif”.OlíderdaSonaecom
afirmaque“comdoisoperadoresse-
parados [PTePTM]vai sermais fá-
cil competir”,masalertaque,“sefo-
remcontrolados pelas mesmas pes-
soas, vai ficar tudo como está”.Na
cisão,osaccionistasdaPTvãorece-
beracções da PTM,o que fará com
queasestruturasaccionistasdasem-
presas venham a ser idênticas.

Questionado se já terá tentado
uma aproximação amigável à PT,
depoisdaAGquechumbouaOPA,
responde que “não”. “A PT disse
quenãoquernegociarconnoscoseja
qual for o preço”, acrescentando
queoactualgrupoaccionistadaPT
“não está interessado em trabalhar
com a Sonae”.

Empresa teme que “relações políticas” comprometam PTM

Lucros de 17 milhões
excluem custos
da OPA sobre a PT
A Sonaecomlucrou17milhõesde
euros no ano passado, em termos
ajustados, já que foram excluídos
os custos da OPA lançada sobre a
Portugal Telecom (PT). Esta ope-
ração custou 31 milhões de euros
à empresa nortenha,divididos em
22,4 milhões para consultores ex-
ternos e 8,5 milhões para a garan-
tiabancáriapagaaosbancosfinan-
ciadores da operação.

Emcomunicado,aempresare-
velou que o EBITDA, ou “cash
flow”operacionalfoide184,3mi-
lhõesdeeuros,gerandoumamar-
gem de 22%, contra 154,5 mi-
lhões em 2005. Este indicador in-
clui a mais valia de 25,3 milhões
euros resultante da venda da Ena-
bler. Mesmo sem esta mais-valia,
realça a Sonaecom,o EBITDA te-
riaaumentado0,3%para159mi-
lhões de euros,“resultado de uma
maior contribuição de EBITDA
porpartedaOptimuseSonaecom
Fixo”. O volume de negócios re-
gistado foi de 836 milhões de eu-
ros,0,8%acimade2005,“apesar
do efeito negativo da redução das
tarifas de terminação móvel e da
contínua descida do tráfego pro-
venientedeoperadores fixos”,ex-

plica a Sonaceom.

Optimus com 1,96 milhões
de clientes activos
A base de clientes da Optimus, o
principalactivodogrupo, cresceu
10,6% para os 2,6 milhões,no fi-
nalde2006,emcomparaçãocom
os 2,35 milhões no final do 2005,
apresentando249milnovosclien-
tesnoano,“comoresultadodaes-
tratégiadecrescimentoadoptada”.
O número de clientes activos, no
final do ano passado, totalizou
1,96milhões,oquerepresentaum
aumento de 9,7% face aos 1,79
milhõesregistadosemigualperío-
do do ano anterior.

Para o crescimento de clientes
daoperadoramóvelcontribuíram,
principalmente,osnovosprodutos
lançados,em2005,nomeadamen-
teo“Home”eo“Kanguru”,reve-
la a empresa. O ARPU, ou seja, a
receitamédiamensalporclientefoi
de19,7euros,abaixodos21,9eu-
rosobtidos em2005,umaquebra
homóloga de 10,1% “explicada
pelo impacto da redução faseada
das tarifas de terminação móvel e
da redução contínua de tráfego
provenientedeoperadores fixos”.

As contas da empresa
de Paulo Azevedo superaram

as estimativa dos analistas

Miguel Baltazar

18,7%
Menos quadros
A Sonaecom reduziu
em 430 o número
de colaboradores.

34,4%
Mais mensagens
O total de SMS por
cliente aumentou
34,4% face a 2005.

“Queremos ser Nº1, é essa a fi-
losofiade todo o grupo Sonae.”

“Ainda não temos ‘business
plan’ parachegaràliderança.”

“Sehouverdesinvestimentosno
mercado português, vamos anali-
sarcomatençãoasoportunidades.”

“Ao nível do mercado da Inter-
netmóvel,achoqueosnossoscon-
correntes ainda não perceberam
bem como atacaro mercado.”

“Osnossosoponentes[naOPA]
tiveramsucessoailudiromercado
com assuasintenções.”

“FoidesapontanteverqueoGo-
verno se colocou contra a nossa
ofertapela PT.”

“A ‘performance’ do Público fi-
cou abaixo das nossas expectati-
vas.”

Paulo Azevedo
em discurso
directo


